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nosso \e�a·liIl'e. e sempre -assarn,
Deste 'lIl'0,do. '8ou>tnula dos

por .re-s·ol;Vl!r,'@-8:PFQlbl-emas vão'
seditnt�n¡f¡and0 -estupiaifka.dt)s
em NÓS e lrrâ:o n'@8 f.i(!a 'sequer
a :li>R"ha de 40gidd>alAile ,ba'Stante

N O magní�ico Salão d'e .F"e'),¡- pe-ra -os ser,zÍ'r'e :s.opesa.r. ''ÍÍF&n-
tas da Casa .de A 19ah-'ve. do-de í

o-arrsmo pasa sacher-mos
ageM ,r.enON,a,e1o e g,rnam,e.nÍ<a- em qtl<e .ponf?o eseamese 'p'ana
do cern es :s,sa.zae-'S d,e -te'dos os ende .vanroa,
coacelhos ¡;j,o Algarve, o qli1e .Sobre o ,c;lesmoronamento
l.h·p ,d.á lim al' -d·e m,u,'Íta so,len,i- d'Íiár1o cd'e cæted re is de í.dealis-
dade, reaIJz0:Iil-s·e mo pa'ssa,c;),o mo; de conceitos que se su-
dia 8, um-a interessanteSEl'ssã;(;) p,anha "e1f-e"tnos,; '{,le direitos
cultural. para início d-a-s �u>a..s ar.lq'uirhlos.�elo H·(')imem à c'tls'-
actiwidaJ-es cu.ltuJia.is na pte- ta d'e rios <,Q·e s'an:gue no alhat'e
sente épQea. da ¡tioo.m:,i¡a desue os re'motos.

.

Prof, 'S-ilva:Ó'��valftlo .Replect<0 'Ge '-1!lma -selec't·a a,s'" est'á:dios da Bis,tória; '�emos

, /. .

s.i"s,tência oe .m.ui.ta:s.,'Seh'hO.l!aS . .,a €:&81\\1lêr-se 'Verti>ginosa 'e \so,her-
l.lustl'e MVlre'nS'e :ProfessorrÀtil- mesa '€l'a t:om,p<oüa p.elo sr. ba�a;moderna Torre de Bab<el
gusto da �il-v,a Ca'rvalho. ' Prof. D.r. AntóniÍo �a SilVii a@:;'d'e. tado i.ndka. já ,nin-'

��.._-� ....-:.
-"

....... '__��""''''. Na�'l,s,� Cló),!:,)c���.da...a.Q..e�,-",_.R�Ui.r,.e,c.t,J¡£,._a,.�.lÍlsLl.tu.t._o�SI7:;_ - &:I'rém -se':énléftde:- -'

-�.r' ',Que fehz destino o'meu. gtO histOrICO d-o'sab'l.o profes- penor J:e &,t.til.-dQS Ult;J;&>m.a,n.- Em �und'e pB).:t-te ,p.arece'rde'"

)J"
Desde ,a, boro e� que te ,VI; Sli)'T. fd lou o a,ctua � �.trector .�,a n�s.• que 'P])esldla, l'o-dea.<ae -a d·t- vep-se islt10 a es'sa veluz 'Pl'eci-
Julgo'ate que estou,no (�u, Faculdade de Medlcma de.Lts- re�,t<& ¡f),eJ.eiS :8<rs. Gem;er.al ,Fer- pit-�ã'o ,¿¡os ,aco.nte'CÍmentos
Quando .estou ,ao p� de fi! boa, prof. Toscan,,) Rlc@. ten- r"�IF-a Mar.�m;s, e.m lJi.epnese�t�- "a,àla um _a,is im'P'l'evitsível

Is.id,oro Pi1:es ,G(;¡lltinua Ra 3:8 pãglna çao d.a SOO'le.d,a.d.,e ,de ,G.eegt'af.ra e:d-eSgãrDalt!<o.qqre·@ 0lff,rO'e que.de Ll�b.oa, En�. Ge.@,gr>8Æo 'Dr. àuaqt-Í'culrunc10 bem .:1il"U fundo
Jesé -:À'ntónr\0 M.aàeirl,'. V¡ce- as hüoIas 'Chíss:f4:as .da ,esp.e�u ..

:..Pres,14en·{le ,dQ ·Conc.elho Sa-
perÍ-o.r Re'gi,@,nal ,dra Cæsa -d@
ÀJ.ga.llv.e� Íiermene.gi1àe,Neves

Franco, tl1:>imeir<o ,Be,c,retá>ri@ :da
Direcção. e á .esg.uel"tila IP·elos
91'>8. Dr. À'lv,a,Jl,ú Reis G(i)mes.
Vice-Pt;.e.s�d.€B·j;e ela S@úe,C!a,de
Ui.stó,riÍca da indlepfhdcênCJi,a :de
P-ortulgal. Major.Ma,teus .M.a.,r.;.
ti.n,s M@'.r.e'fl<') • ..P'r'esÍ'àe;m-te J:I'Ú-

N"Q paseado aia t2' de c(i)'Vroote,. ría Assem.blela Nacional, ,foram
,e;X:tI!mina:dos ímpor-tantes ploblernas, tendo usado da palavra o

nosso contennâneo ar. Dr. Jorge Correra, ilustre deputado pelo Al­
garve, que eubíu à tribuna para defe'<lld�r cæloroaameaee -os snte-
resaes aa sna. províncía: ,

, .
.

' .

Oomeçou 'Por se .reteeír a0S problemas a.grlcolas:par:ticularmente·
aeeda eroeão, .apentando .corno .exernple Plagr-aute de empobrecl­
mcrrto des .8010s a serra do Algarve, salieiltando."a g\:J'biltituJçãa 1,1'1:-

.

gente da-cultura cerea'lífena, com médtas de,lpr·(')Quçâ!o,'Qlllhcl. l'lai:¡c!a.
pelo revestimento flQres-tal,'a8soc:iado á:prroduçãó de ;ma,taM, porque:
8Ó d,es.te-m.@d0.s.e'lrà possdve l coneervar e r-eter .o solo - chamando a

aeeação do: G'Qver.no,pa.t¡a este pro- '
.

. -

"

.

.
.

Mema, .com vista .à .aplícaçâo do
texto da-Leí na: -serna lilgarvia; 'jA
ne -prÓ'X.imn 'ano e 'de formá 'sensi­
V'e'¡� ,dizen!dt@ ain:¡;J-a:: '«Atrevo-m.e }a

IV1:ld0nar O ..g tie: seria pana o AJ,'ga,r­
ve e .para a' Nação . esta :grande
obra I ,'É' preeil!ló:'!'avâti.a:rmos. com

CO"ÇuJSO doe Cbarol�.s .

na !ú;z de Tevire

.

A'Casa :10 Povo dé Luzde Tavi­
ra, rearando urna das.mal¡;¡·'bilfl->l e
antig-as, rradtçõcs .. .do folclore. da
sua r-eg íão, Ie'va a' çteit� no ,dia. d e

,

AOJO Novo de HJõ2; m'irIs 'u'tU «CO!�­
curs(,l ¡,lé'ül1c:;Hj'olaR;»' at-rib,üIi:db 'v.a­

lios'o,,('préli1i,i¡,¡, espara n.Io-se q,ut!.
no 'n:J�.srpQ. ,to.l1�,em par-te VàrJ(?8
agrul'mme:l\lws. t-0:1¡;1Ó'ri�os, ?ã:� só

'.

desta Fre'g.pe>l.l'a COIUO das f¡:e.�u.e--'
8:Ías 0ircu!lvi8in-lra8�'

�. ",

O'reRpectivo p'rogra'ma deSteJes-.
tival sel à bl'ev.emente distribuiJÇl
e .p1l1bi;¡cach� lila Impre�� d@ A-lgar�
ve.

. '. • �
.

=

tav.ir�nse ilustrÉ e benemerito
foi evmúo �e1-á ·Auóemia de mnias-

NQ p��sad� día 13 do (:0'1'­
. rente, o plenário da Aca­

demia das Ciências de Lisboa
prestou, homena-gem ao mestre

des mestres dã�iMedicina.· o

llilltezH da dif.er¡Hrça de nível de
'Vida. n'a estreita faixa do litoral
algarvio, c0:lils.fderarloregular mes- b ) b
m�. comparado com outros pai- 'p0R. mais q�.,.� teimosamen!e s'e o' stine� a 'gun's.;a su esti-
8e-S'" mais evoluídos, e o nivel mar .a :p'(!)·esta contemporanea. O ccerto e rju'e ela 'e uma 'rea-

de vida da gente da serra. lid.ade wiv'8. que os seus '

H'8'ttc 'é re:aimente Ollu-ito baixo,. não d f
.

/1valelIlan a ,pe'1lla ,dramatizar, pois
.e elLtos � ({ue os telin c@,�o , ".elo 1)�. A16.euo f}.or,.dio

.quem tiver .dúvidas 'pode fAcil- T'q):da la :obra de homems -- nao '

merite cel!tificar�8e dos factos, vi- o(i)nsegœe'm fHzeT apagar.
'

sitando os m·ontes "da serra algar- No impossibilid,ade d'e historiar 'todo o movimf'nto cha-
Continua na 3.8 pàgina meado «í11!I.'o-dernista», que se processou, mais pró'pTÍ'8.·e singu-

..........................................,..................... larmente. a partir do �parec1-
mento da Revista flOrpbeu»-
nem issD está nn in,dole dum
simples arti'go - iremos. tiio
só, referir, a tlliÇOS lar'B'os, aS

«escolas» ou «ctJrrentes» p'Oéti'­
cas mai's 'Te-pres'entativa:s e que
lDgraram alcançar maior au­

d.iência iunto do público.
Com a Revista. «Orpheu»,

(1915) -,em que Sá CarfIiJ.,eÍT-(!).
e Pes-s(:}à fO'I'a-m -os -HI'li-'is vivO'S.
intelessantes expoentes - veio
a ,sacudir-se. cornn um c1àr'-ão
ae modernidade e die seritillo
novo, a peesia' multisecull#:-­
mente decorativa, os poemas
a'menos ,e balof()s, .8 retóÍ'ica
escolãr ou pala'âana. «as ,fin ii-

.Continu.a nal:a pághla
'_ .,1 .

fJ-" .

d·aDr. Jorge. Correia 'Poesia I I

I 'l' ,$(!1I);lpre 'co,m certa ,repulis que falo n.o nome do Jawah­
[ aviai Neru. qorque positivamente este energumeno.• o

Mu���eaJ:s;!lJ: é que o

"{'l
..

,
.. II ..

���I"J;;lé 'ieb�i�¡:< "11Y-
e 'Àgora porém, tenmos (
qUe! diZe'r que'mã-is urna v.ez

hO hO

.; :este pacifisf,'Ii. desejou �ha-mar "p.ara si a.s atençõesmundi'ais,
fazendo dirigir pÀra as calmas fron teira.s portug,uesas d,e GO-B.
(lS seus exércitos e os s�us aviõ\\'s.

Este sr. Neru, que nada de bom tem feito nia ,sua terra.
Que continua a deixar qu.e os

p,árias sejam párias, poxque a

sua nascença foi .po,hre ; que os

abutres comam os cadáveres
'dos parses; que as piras de le­
nha continuem queimando os

sudras; que deixa q.ue as.filhas
das mulheres pe.rdidas tenham
que ser igualmente pe:rdidas;
que não modificou.: nada sobre
as castas, mas que pelo .contrá­
rió fecha os olhos aos m.ilha­
.res de v.ventes que 'dormem

.

nas ruas de .Bomha.im, aos que
morrem de fome e aGs gam'nos
que campeiam nesta cidade. A
tal modo que, até no ediHcio
dos correios esta'\' a um dístico
que dizia :.:«cuidado com os ga­
tunos». 'Pois é quem dá ordens
aos .seus apaziguados pa.ra qu�

Continua na 4.8 pAgina'

o ;Rotary ,Club de Faro.mani­
fRSt� ,a sU.a f!puls'3 pe10 .aten­
tado à nossa sO.be-rania em Goa

SOB ,.� presidência do sr.

Francisco Guerrei'l'o Bar-
. TOS. secretariando o sr. Arthur
Serrão e SH va. teve I ugar a

reunião s.emanal do Rotary
Club de Faro que, -c.orno v-em

.sendo hãbitm. tev'e apreciá vel
co'ncoTr.ênda d-e assodados.
Após a leitura do expedi'e'nte

entre o qual figurava uma

;&ig-n.i£icativa ca'1"t-a do Presi­
':dente doe Rotary Int-ernacionl8.1,
Jos�phA. Ahey;usouda p'ala-

.'" Continua nà 2.a pàgina

'Banda d.e Tavira
!!1I1111111111111'III1I1II1!1' "llIllIlIlImllllllllllllllb
� Sob a regênda de Sebastião Lei- �
'§ ria, real1za esta Banda um con- §
� certo hoje, dia 17, das 15· às 17 §

I
horas, com IO S;!��t= programa: I

� Washi�gton Posta - MarGhll. J, P, Suusa §
� Egmont - Sinfonia. .'. • • Beethoven �
§ Molinos ¡Je Viento - Zarúiala,

• P. Luna §

I éoppélia -

Bail::o �a::��. • . D�libes I
§ A Morgadinha dos Loureiros-Op. NiGolau J. §
� Semper Fidelis - MarGha .- •

J. p, Sousa �
iillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfllllllllllllillulllllllillii

,-

Director, 'Editor eProprtetãrto
�anufll Vh�-gíni·o Pi�fls

Redacção e -Administração
Ritla Dr. Parrelra.13-Telef. 121-TAVIRA

, Co-mpcoslçã., Je Impressão
. Ti�Ógtâna c:POVO->ALGARVlh·- Telef9Qe >2aB - TAVUU.

90 m-o m.e n-t o 'mlU'ndia�1

OS at'on'l:ecitri''ehtos murrdlais têm w,in.eLo 'a produzir';se em
.

ri,tm01:àl-tlue 'ain'd-a a's primeiros ,não 'amadureceram na

nO'Ssa raent- em ftlh- ...
, ..

'ção'd'a's re�àtÍ'vida,des.de'mo- '11 p'OT �e'b'a,tião Leiriedo a -elo-borarmos a -s-ua 'es- c
.

.

caia d<e 'v'afore-s, já 'oS s'e�ul!l­
··dos, p-el-a sua crescerrte 'importância, nO'S t<irani.zam <a atenção .

-Pótém ':fsto "Por petrco tempo, já que-a teon irraância .de ain­
da m-a.Í's ,nÜ'HlS acoæteciæ.entos
ent<ra'm -de ,ro¡'d-ã'o ra eúgir to

Revesllu.:se'üe itrvnlga'l"brilb�ntis­
mo a sessão ne inau_lJuração das
acUvidades CUUUFáis .Ga &à-sà ,do

Alga¡rVll }}éI'foa ,M) 61 - .lt9!i2

'CQó'ttnua na 2." ·pàg;i.na

A .(ômarn de lavlra
- .. -

Cont1'n'Uà'1la 8.a'página ",OR despachD ministerial fDi
'.,fI r..efot1;1tdaMm 39tJ.OOO$OO, a

éÓm"Pi1l't·lCi'!pa'Ção petra a DbM
de «UlIb:€wJz'ação da' Hórta d'El
Rei»;

�-I'0 'llta20 do �Orl'�N,�e, suo pos'­
� ,ta-s a COIWUr.SO .as .Dbras de

«Arruamentos da Horta d'
El Reb e d:f.ede da Dfst¡Jibuição de

hgnas ê "de 'FJs-gótOi; dDtn�tic(js 'da
Hi:);rta:d'EI_<Reb.;

¿t}j!!!4. Sr. 'Prestdente da JC-itinal'a
� Munic�pal foJ recebido por

Sua Exce1encia 'O Ministro
du !EdllWção Naõiolu!1l, ?eam quem·
tratDu de aSSl'l'1lrf!e8-refere-r.¡,te'B ii Es­
o(jla, Técnica.de ·1læ8íra. ""'=

Fo'i 'reeleila a meSa

da ·Mi.ç,erj,cõ�dla.de la¥'in
Na A8'semblela' Gé'ral'rêa;J.'tzada

flO palsl'tad@ ,Qi@)lllingo foi1rceJ,eita ¡a

mesa da Santa�Casa da .M·lscriedlr-
d,ia para o tri'énio de 1962-1964, ....

Isto só vem CO'nfirfflllr a -prbva
de coafía'i'Jça 'tios 'taVi1"e'tHfeR 'Dos
de:stin08 rd'a ·Santa Ca''Sa,da 'Mtseri­
cer.dia, sob -a orientação. de ho­
IDelDs.,honest@s que, através das

o Hospital da Sanla Casa da lMlserlMrdla de'Ta"ra

mai'0res'�iciÍl'8-itu:des, movendo Idi.
ficuldade's de tod'a a espécie, sa­
crificam lI:11uitlilS veze!:! as melhores
horas da sua :vida em beneficio dos

.que sofrem.

É justo saHenUl'r neste mO'fiie'hto
-a 'acção desel1'Volvida peto 'Seu Pro­
vedor, ST. ;losé lEmitlto grotero, que
'Dl'Uito tem �ntrtbuido para a ma­

nú-tê1lçãu e progres8o daquela Ca-
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sépticas antologias» como ]a
pirüurescemente alguém refe­
riu (in «Tetra rcônio», Lx.,
1955, Eduardo Lourenço, pág.
28).
- Que traziam de enoVO» os

moços poetas?
Isto apenas, e que já era

muito: a realidade tungivel da
própria vida, a poesia das ruas,
e=inquieteçõo real do' amor, as

até aí intocadas subtilezas das
palavras e das imagens, em

novas e 'frescas associações.
Era todo um musido novo,

por isso mesmo revolucioné­
rio. Foi a partir daí, que em

Portugal, pelo menos, começou
uma era nova para a poesia
que a «Presença» com o seu es-

'

teticismo puro, vero depois,
com pletemente, estruturar,
com mais largo ideârio, e uma

mais segure consciência crítica.
Se '0 movimento áriico foi

um ponto de purtid«, uma es­

pécie de independência radi­
cal, uma arquitectura nascente

de palavras - até aí inomine­
da - a «Presença» que surgi­
ria cerca de dez anos- depois,
veio a ser o remate crítico da
«geração moderna»: - Régio,
Simões, Casal Monteiro, de­
pois Torga e Vitorino Nemé­
sio em certo sentido, são os

seus doutrinadores maiores.
Todos eles - embora · alguns

mais consciente e abertamen­
te, Régio e Simões, por exem­
plo -:- vêm, afinal e a sobrees­
timar - quase a entronizar­
no seu uleério crítico, a «este­

t icizeçiio» da liteteture ern ge­
ral, a chamada «arte pela ar­

te», tendo lugsr de monta, nes­
sa doutrinação, o «Mistério da
Poesia», de Gaspar Simões, que
suscitaria depois controvérsias
e vives discussões (ficou céle­
bre a polémica travada entre o

então jovem autor e António
Sérgio).
Mas a arte nova ou moder­

na foi-se impondo cada vez

mais, e conexamente, a ideia
da «Poesia Pura» (Bremond,
parece ter sido. o introdutor
dessa ideia), como valor abso­
luto, como «criação» profunda­
mente original de raízes niti­
damente Bergsonistes (Vidé
História da Poesia Portugue­
sa, II Tomo, Gaspar Simões,
pág.576).
A «Presença» veio a ser,

pois, prevalentemente, o triun­
fo ou cons-slideção, no plano
crítico, do 'modernismo nas-'

cente.

Depois desse grupo corajoso
- que mantém ainda vivos os

seus maiores corifeus - pro­
vincielistes a princípio, depois
de cunho ,mais europeu ou

inespacial, a po€sia já com as

janelas mais abertas, veio afi­
nál a desenvolver-se, cada ve.z

mais próxima e ajustada às
re,alidades sociais, éticas e psi­
c61ógicas do nosso tempo con­

turbado,

8a de Caridade. honroso patrimó­
nio d08 n08808 maiores.
Além da obra digna de regtt�to

que já tem realizado projecta pa­
ra breve 'a ampliação do Balneário
da Atalaia, problema8 que jA são
do conhechñento d08 n08808 lelfo-

, re8 atrsvé8 de artlg08 e en,trevls­
tas publicada8 no n0880 jornal
E nâo e8queçam08 que tem 8ido

,o grande impul8lonado_r de88as
l!1te('e8Mante8 fe8tas levad08 a efei­
to pela Mi8erlcórdia, que têm atrai­
do a Tavll'a milhare8 de fora8tei-

Quando chega o ambicioso
neo-realismo, de carácter mar­
cadamente socielizente, - que
feliz ou infelizmente vem a re­

dundar, alUm, em provincio­
nelismo puro - a poesia, com

o amparo da crítica, ced« vez

mais reflexiva, é já uma reeli­
dade com força e vitalidade
próprias.

-

Caracterizada na parte téc­
nica pelo versilibrismo (a in­
fluência de WalterWithmann
e Le R. Riike, foi sobremodo
importente}, e no fundo, pelo
inconiormismo, e pelo sbstra­
ccionismo, vem depois a des­
dobrar-se em correntes ou «es­

colas» de factura cada vez mais
livre, desapegando-se, em de­
Unitivo, dos padrões ou nor­

mas preestabelecidos, vindo
assim a preparar o terreno ao

«surreslismo» true parece ter
surdido como doutrinação lite­
rária aí por 1924, e que ainda
não morreu (v. ,«Suréalisme
pas mort», in «Le Figaro», Pa­
ris, 30 Nov. 961). Antes, a

poesia portuguese, pararia em

estações de pouca demora: o

Paulismo, o Dadaísmo (Al­
made Negteiros), o saudosi�­
mo, o neo-sebestienismo, o li­
rismo de carácter social (Na­
mota), ou o neo-realismo poé­
tico, e a geração depois como

que integradora do modernis­
mo, como nova tendência, bem
apresentada nos «Cadernos de
Poesia».

'

Mas isso são, afinal de con­

tas, aspectos pert iculeres dum
todo, indissociáveis do núcleo
essencial que a poesia moder­
na vem a ser, são pois, como

que simples «apports» com si­
gnificação mais formal que,
substancial.
É só mais tarde (relativa­

mente à Europa, clero está)
que chegará a Portugal o sur­
realismo (1947), quando a poe­
sia cada vez mais desencontra­
da e dispersa, procurava o

«tom» unitário do seu misté­
rio e significação, às vezes sen­

do quase etiti-poesie (também
tem essa face a poesia contem­
porâ.nea), quantas vezes pres__

cientemente divinatório.
Com o surreelismo - que te­

ve as suas primicies no «Ma­
nifeste du Surréalisme», de
André Breton, em 1924-irá
a poesia cair numa como que
mágica associação do �automa­
tismo» da expressão ou da lin­
guagem, com o instinto, o sub­
consciente, a imegétic« cada
vez mais depurada e rarefeita,
que tem entre nós, em Mário
Cesariny de Vasconcelos, o re­
presente mais alto de todos.
Dôrevente, e até nossos dia»,

quando não suxreel, a poesia
vem a traduzir-se num neo­

-barróquismo, de acento ou

culteranistia (de longe o m!tis
, vulgar) ou concretista.

. O que quer dizer, que cada
vez ,se torna mais densa. pro­
funda abstracta, portan'to me­

nos permeável ou acessível, no
,

seu conspecto geral, muito pró­
xima da mais moderna poesia
brasileira, cuja evolução se tem

pr.ocessado em termos muito
semelhantes (v. «Jornal de Le­
tras e Artes, artigo de Gasp,u­
Simões, pág • .'l, .'l.'l Nov. 961).
Mas qual o verdadeiro àl­

cance e significação da poesia
contemporâ.nea P Qual fi sua

validadeP
As respostas a tais pergun­

tas ficarão, porém, melhor ar­
rumadas, num outro artigo,
que este já vai longo.
Tavira, 9-12-961

Emílio Campos C�roa I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Con!';ultas em Tavira, no. MQn­
tepío dQS Artistas, tQdas as

sexta';,ft-liras pelas 11 horas

o Rotary Club de Faro mani­
festa a' sua repulsa pelo aten­
tado à nossa soberania em Goa

Couttnuação da L" Pàgína

vra o sr, francisco Guerreiro
Barro,s que se congcatulou CQm

'a presença dos srs. Eng_ Fer­
nando José S..;ares·Mendonça,
novo rotário, e arquitecto Her­
mínio Beato de OlüTeirl"l., sócio
fundador, mas que assistiu pe­
la primeira vez a um a reunião
do Clube por ter estado au­

sente.

Seguidamente, o Presidente
manifestou a sua repulsa pelo
atentacio repugnan re de que o

nosso País esrã sendo vítima
em Goa, Damão e Diu; for­
mulando um v.oto, que foi ca­
lorosamente e 'unâuimente cor­
respondido,. dê que a integri­
dade territorial da Nação não
seja atingid/0 pela ameaça bru­
tal da União lndiana. '

O sr. Dr. Manuel Go�çal�
ves referiu-se ao sr. arquiteto
Hermínio de Oliveira, s�lien­
tando o brilho da sua inter­
venção no «Concurso de Ar­
quitectura para Arquitectos
Estagiário!<l»; recentemen te rea­
lizado em Londres, no qual
conquistou um brilhante .pri­
meiro Íugar, pois teve de ba­
ter-se com mais de 700 concor­
ren tes, de diversas nacionalida­
des entre' os quais ingleses,
norte-americanos, russos, japo­
neses, brasileiros,. franceses,
etc., sendo-lhe por isso tribu­
tada uma carinhosa salva de
palmas.
Para agradecer as eligiosas

e 1Iler'ecidas -referencías, usou

da palavra O· sr, arquitecto
Hermínio de Oliveira qué co­

meçou por manifestar a sua'
satisfação por fazer parte
do Rotary Club de Faro, la­
mentando-se por há mais
tempo, não ter podido ini­
ciar a sua actividade em tão
simpático movimento, Fe� uma

descrição, sucinta mas esclare­
cedora, da maneira como de­
correra o Concurso de Londres,
Ilustrando sempre as suas pa­
lavras com factos e episódios
que merecem a melhor atenção
dos presentes.
Apalestra regulamen tar, pro­

ferida pelo sr. Benigno Cruz
que fez um relato de uma vi­
sita à cidade espanhola de
G�anada, focando, no seu tra­

balho, algumas das flicetas
que mais identificam aquela
cidade andaluza no campo tu­

rístico e histórico. O pales­
trante ouviu, no final uma ca­

lorosa salva de palmas.
A reunião foi comentada

pelo sr, Dr. Januário Reis
que se associou aos votos do
Presidente no questão de Goa.
Referindo-se à palestra, ma­

nifestou o seu agrado pela cla­
ra descrição das belezas natu­

rais de Granada e dos seus

1esouros de arte e bem 'gosto
que são o Alhandra e a Gene­
ralife. Em seguida o Presiden­
te e lcerrou a reunião.

Grémio da Lavoura de Tavira

Cursos Intensivo.)s Informa-8e de
que na J<�8taçãode V4tivinicola ¡ �>�de Vitivhücola

da Beira Litoral�m;Anadia 8e pre8-
ta toda a A,s8istencla Vitivinicola.
por meIo de cur80S intensivo!!, por
melo d,� con8ulta8 directa8 e ainda
por corre8pondência.
O próximo Cur80 Tnten8ivo de

Enologia 8erá de 8 a 13 de Janeiro
do próximo ano de 1962 e constarA
de pRle!!tra8 8ôbre a con8ervação
e melhorament08 de vinh08, prà­
dea de anAlise8 8umarias, etc. A

in8criçãa é gratuita e 08 frequen­
tadores apena8 terão a 8eu cargo
a8 de8pe8a8 de tran8porte e aloja­
mento.

Levantamente de trigo- Informa-
-8S de que

- semente requisitado o levanta-
mente de trigo para 8emente re­

qui8itado pelos senhore8 produto­
res termina no próximo dla 20 do
corrente. Apó8 aquela data toda8
88 variedade8 de trigo 80brantes
8erão di8pen8adas a08 intere8sa­
d08 na 8ua aqui8ição.

A Direcção

Do momento mundial

Veja-se claro nu escuro
Continuação da L" Página

lação pensante, - e de outras

não dispomos, - nos leva de
turuulro em tumulto para um

mar de confusão onde os pen­
samentos vagueiam apáticos,
como barco-sem leme, ao Deus
dará, Inde paz de aproar deci­
didamente a um idealsobre que
assentemos os princípios da
nossa justiça.

Se esta confusão caótica dos
,

espírit� foi calculada e pro­
duzida por sistema Com a

precipitada concretiaação de
aeon tecimentos, destruindo-se
assim as bal iæas sôbre que as­

sentava o pensamento civiliza­
do, o fim em vista foi, se�un­
do parece, plenamente alcan­
çado. Prova-o o facto de que
não somos apenas nós simples
mortais quem se sente deso­
rientado na presente hora.
Também muitos condutores de
povos quase diàtiamente dão
prova de desnorteamente, co­

metendo erros, os mais crassos;
prejudicando amigos em fa vor
do inimigo comum; afirman­
do-se e negando-se em atitudes
antagónicas quase na mesma

hora, perdido o rumo das eter­
nas determinantes de huma­
nidade e justiça que até há
pouco 03 norteava.

Porém, se serena e objecti­
vamente analisarmos o fenó­
meno político actual, ressalta
aos olhos e não pode deixar
de nos espantar a crescente £10-
resta de ¡paradoxos que à vi�
va força se pretende radicar e

impor como fanal de lógica
e razão.

Cortar a' carreira a tais pa­
doxos, desembaf-Ios, será pa­

rar a torrente de insânia, ape­
ar a confusão, soterrar a ile­
ga lidade que luta por ser lei,
reencontrar as normas da cons­
ciência e cla razão que nos dei­
xarão ver do alto a amplitude
do problema e julgá-lo.
E, tentando determ inar tais

paradoxos Fautoree de pertur­
bação veremos que nações pre­
goeiras de liberdades totais,
apenas consentem ao seu povo
um só, e unico, pensamento
polttíco, sob penas que vão à
deportação e ao' fuzilamento,
mas incitam à revolta os po­
vos de, outras nações que, co­
como elas. também não con­

sentem me is que um pensamen­

to político. Parece qu e, se­

jam qúais for os regimes -e
tragam as tabuletas que quei­
ram, serão déspotas não con­

sentindo que o cidadão man i­
féste o seu pensamento e esco­

lha o caminho que a sua sen­

timentalidade e consciência
Ih� aponta. ,

E paradoxo que tais nações
que impuseram a sua forma
política a o,utras que subjugam
por um revez de guerra e que
controlam indefin idamente,
acusem Qutras de governar po­
vos que foram por estas ocu­

pad'\s em conquista, - f(,rma
de ocupação secularmente mais
antiga. "

Também é paradoxo que na­
ções que hasteiam' o pendão
da iguaU,ade entre todos os

homens cultivem, na África
e na Ásia, com virulênçia, um
racismo que só conduz ao ódio
e

' á guerra entre os mesmos

homens, racismo que acabaram
de guerrear em Hitler.
Açular pretos, ama relos e

bronzeados contras outras, ra­

ças encaniladas em comparti­
m�ntos de desforra em che�ro
de imperialismos futuros, nãv
é de quem, na verdade, quer a

igualdade dos homens. Esta
só advirá talvez, e pelo contrá­

rir, da interpenetração a mais
densa de todas as raças e da
recíproca assimilação de idio­
logias e costumes.

-

Não é senão paradoxo exi­

gir autodeterminação para po­
vos tão atrazados que ainda
comem carne humana. Aqui
admite-se ter havido lapso na

exigência que talvez fosse a

de «autodeglutição».
E a enormidade de preten­

der convencer-se a oprmao
mundial de que Goa pretende
invadir e anexar a Un.ião In­
d ia navn âo é senão paradoxo.

.
Paradoxo é, por simples es­

pírito de revanche, embora
justa, trocar-se uma não Iíbe r­
dade por outra menos liberda­
de ainda, consentindo-se na

de�ruição da própria pátria,
E paradoxo que nações se

Int itu lem paladinas das liber­
dades e mais não façam que
atentar contra a liberdade de
outras 'que não usam a sua
forma política. Então há" ou
há liberdade?
Igualmente o é, vee-se regi­

mes capitalistas acusarem-se

de capitalismo, mútuarnenre,
só porque um é privado 'e ou­
tro do estado, como se não fo­
ra a povo mártir quem tem
de suportar a ambos a luta.
mortal que se .desferem, Pre­
feria-se -que o povo escolhesse
o seu destino e não o encar­

neírassem contra sua vontade.
Também é paradoxal que se

consinta a secessão da Coreia,
do Vietnan, do Laos .mas se

condene furiosamente' a do
Katanga. Este, já organizado
em nação, reclama do mundo
o seu reconhecimento, más ve­

mos que vai a ONU, organis­
mo máxima para' a paz e li­
berdade dos povos, fazer-lhe
guerra e abater-lhe a liberda­
de. Porque não um plebiscite,
ao menos?
E não é paradoxo que os glan­
des campe-ões que lutam entre
si por tornar feliz a humani':'
dade a envolvam numa túnica
de radioactividade que a defi-
-nha e a trespassa na mais
horrorosa morte?
Paradoxo é que quinze anos

após uma �uerra, ainda se não
firmasse a paz com o vencido,
estando 'já os vencedores em

vias de nova guerra para fa­
zerem um tratado de paz. Os
piratas 'é que se matavam ao

dividir o espólio das vítimas.
t ainda paradoxo que uni

país de liberdades modelo se

circunde de um muro de' ci­
mento e arame farpado pa,rà
obstar 80 êxodo total da sua

feliz população. Liberdade com

muros?
,

Muitos seriam ainda os pa­
radoxos a enumerar, porém,
basta que m edft-mos um pou­
co profundamente sobre estes

para que a balbúrdia COm que
nos cercam se abata, deixan­
do-nos' ver claro no escuro,
nortear justamente nossos pen­
samentos e decisões.

r08. r'

Congra tula,mo-n08, portanto,
com o tacto porque a reeleição da
Me8a da Santa Casa da Mi8ericór­
dia de Tavira, repre8enta um acto
de Justiça a qllem tão carinhoMa­
me·lJte tem dado o 8eu melhor es­
forço em pról da causa ho!!pitalar.
Muito mais caberia dizer ne8ta

local a tal re8peito porém. acha­
mos mais conveniente guardar pa­
ra uma breve oportunidade. '

Re8ta-nos feUcitar o n0880 ami­
go !!r. José Emídio Sotera pela pro­
va de confiança e admiracão que
8caba de receber d08 Irmã08 da
Santa Casa da Misericórdia, fazen.
do votos para que não e8moreça
das 8uas boa8 intenções de tornar
carla vez mai88alutar e88a Ca8a de
Caridade porque no dizer do Padre
António Vieira - muito mais faz .

Iquem pede para dar, do que quem
dà o que te 111, �iiiiiiiiiiiiiii¡;¡¡iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ ARUR[lnal no «PODO Alnarolo»

Rua com eles!
Continuação da 4.· PAgina

por ser de cor, remeteu o seu

diploma á·universidade ;ngle- .

sa onde se formara. Não que­
ria a in¿ependência de Goa.
Queria sim que os 'indianos'
beijassem o solo pisado pelos
f'ortugueses, pois desde há'
muitos anos davam aos Goe­
ses, as mesmas regalías que ti­
nham; o que se não. pas�ava
com os ingleses; pelo que sem­

pre t:cabalhou 'para a sua in­
dependência. - E a finalizar
rag aremos a Deus: que as pre­
ces agora rezadas em pról da
Paz, na nossa India, sejam es­

cutadas, que se continue a

deixar viver em paz, os Povos,
que se sentem cobátos pela
Bandeira de Portugal. Àmém I

Tavira, Dez. 1891
'

N. A. Segundo oficio n.O 2894-
G D do S. N .1.. de 11 do corrente,
A cerca do pedido feito no artigo
puhlicado ne8te Jornal. 80bre o ti,
tulo E aquilo o parai8o?: val 8er
editada a conferência da Doutora
brasileira Conceição C. Nl'Ve8, pa­
ra se m08trar A maioria do Povo
da n088a Terra, que O p,lraiso r.ão
está, onde ele8 pen8am.
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Revestlu..se de Invulgar brilhantis ..
mo a sessão ,oe Inauguração das
actividades culturais da Casa do

LAlgarve para 1961-1962

EDITAL
Couttuuação da 1.- página

via, como eu [à o tenho feito muí­
tas ve z es. Por tudo o que acabo
de dizer urge f'aze r o revestimen­
to flore .. tal do Algarve, pols con­

stderamo-I« um problema de inte­
resse e projecção nactonal»,

.

Tn mbém lie referiu á energia
e léctr-íc-r, tendo o orador chamado
a atenção do Governo para a si­

tuação do Algarve relativamente
ao Norte do País, emante ndoee a

injustiça flagrante d e uma apre-
. ctàvel dífereuça de precos de ener­

gia eléctrica que Infer íoriza a pro­
vincia em todos os aspectos»,
.Q or-ador fez ainda algumas con­

stdcraçõee referindo-se á Saúde
Publica,afirmando:

.

. «É [usto dizer que a Nação aplau­
dida antes um auments mais subs.
tanctal e progressivo daa xaxas
tr-Ibutár-ias sobre os lucros do que
parar ou diminuir o deaenvol.ví­
mento económico, cultural c as­

sistencial.
Que se não fique, apenas em ten­

ta tí vas cirnidaa, quando o País che-·

gou já aquela maturação de cons­

ciência. na qual os egoiamos não

podem nem devem medrar. Daqul
louvamos o Governo e o seu pro­
pósito tirme de assegurar o inte­
resse geral e em especial os altos
destinos da Nação por uma refor­
ma rrfbutàrta que seja a garantía
de que há-de fatalmente pagar
mais quem mats proventos usu­

fruiu.»
É com prazer que registamos

sempre nas nossas colunas tudo o

que em pról da nossa provincia lile

fizer e, por íeso tellcitamos o nos- .

so prezado amlzo e Iluatre conter­
râneo sr-, Dr. Jorge Correia pela
sua brilhante Intervenção na As­
sembleia Nacional, formulando
votos .&inceros para que o seu en­

tusiasmo se não quebre, fazendo
ouvir a Voz do Algarve na defesa
dos seus mais lidimos interesses

João Ântónio da Silva Graça
Martins, Engenheiro Chefe da
Quinta Circunscrição Industrial,
faz saber que António Madeira da
Silva requereu licença para-insta­
lar uma oficina de preparação de
peixe fresco, incluída na 2.a classe
com os íncouvenlentes de emana­

ções nocivas e inquinação das
águas, situada na Avenida Enge­
nheiro Duarte Pacheco, freguesia
de Santiago, concelho de Tavira,
distrito de Faro, confrontando a

Norte com Herdeiros de António
Francisco dos Reis, Sul, com a

Avenida Engenheiro Duarte Pa­
checo, Nascente com Gaspar' José
Cravo e Poente com Francisco
Mar-tins. �

Nos termos do Regulamento das
. Indústr-ias Insalubres, Incómodas.
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 días, a contar da pu­
blicação deste edital, podem todas
as peesoas interessadas apresen­
tar reclamações por escríto, con­
tra a concessão da licença requeri.
da e examinar o respectivo proces­
so nesta Circunscrição Industrial,
com sede em Faro, na Rua do Dis­
trito de Faro, n.v 2-2.° (Edificio da
Mutualidade Popular.)
Faro, aos 12 de Dezembro de 1961

ANÚNCIO
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norârio da Casa do Algarve, e

Dr. Maurício Serafim Mon­
teiro, Vice-Presidente em exer­

cício.
Ào abrir a Sessão o sr. Dr.

Mauricio Monteiro, em nome

da Casa do Algarve, saudou o

Sl. Prof. Dr. Silva Rego, invo­
cando as palavras da sua' ul­
tima pe lesrra diri�ida aos es­

tudantes do Instituto dos Es­
tudos Superiores Ultramari­
nos sustentando que mars do
que nunca temos de contar

com a Mocidade sem medo.
Fel ícítou a Casa. do Algarve

pela escolha do sr. Doutor Al­
berto Iria para presiden te da
CQmissão,. Cultural rendo os

oito pontos cardiais do seu ad­
mirável programa, por ele ela­
borados.
Invocou o lema 'de que nem

só. de pão vive o homem dis­
sertando acerca deste conceito
popular.

'

Leu depois o curriculum vi­
tae brilhantes do sr, Dr. Al­
berto ,Iria, �firmando que o

Algarve está sempre presente
nas SUas obras históricas por­

que o seu jardim de trinta lé­
guas vive na sua inteligência e

no se u coração. ,

Dada a palavra ao sr, Dr.
Alberto Iria, este começou por
saudar o sr, Prof. Dr. Silva Re­
go, 'a quem dirigiu palavras do
maior relevo pelo seu alto va­

lor intelectual, ag radece.ndo a

honra concedida á Casa do Al­
garve:! pela sua tão distinta pre­

sença, terminando com pala­
vras de muito apreço pela for­
ma como a: Ca!!a do Algarve
tão brilhantemente vem desen­
vol vendo as SU!lS actividades.
Enttando 110 assunto da sua

conferência intitulada cA Li­
çao do Algarve em 1640» o

orador aual iæou, em râpfda
síntese, como foi que em 1580
o Algarve· caiu em poder dos
Castelhanos, não obstante os

muitos partidários de D. An­
tónio Prior do Crato, ali exis­
tentes, principalmente em La­
gos e em Silves, a que estão li­
gados muitos judeus algarvios.
Depois referiu-se ás a itera­

ções populares do Pacto (1628)
e aos tumulto� de Lflgos (1632)
com prelú_:dio das alterações do
povo em Evora, Tavira, Faro,
Loulé, e Albufeira, (1637) e do
movimento restauracionista de
1640, iniciado em Lisboa.
Seguidamente narra os acon­

tecimentos. que levaram á pr�)­

clamação de D. João IV no

Algarve e alude á organizltção
da d�_fesa e á Juta no extremo

Sul do Pais. até ti paz com

Castela.
.

E concluiu assim:
No momento grave que Por­

tugal atravessa, vitima .da in­
justiça e da cobiça que lhe mo­

vem do estrangeiro, eu quiZera
ter agor'l a espedal virtude de
poder dar á sinceridade das mi­
nhas nobres palavras, todo o

calo·r, do meu,:coração e o vi v o
elltusiasmo da minha alma.
E s� tal me fosse possivel

uma vez mais eu me permitida
dizer a todos os bons portu-

Ani ver s« r u.s 2.a publicação

O Doutor João Carlos Lei­
tão Beça Pereira, Juiz ,.le Di­
reito da comarca de Tavira;'
Faz saber que no dia vinte

.
de Dezembro próximo, pelas
onze horàs à porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca se

há-de proceder à arrematação
em hasta pública dos bens a

seguir indicados, e pelo maior
Ianço oferecido acima do indi-

.

cada. Bens penhorados: -Pri­
meiro - O direito a inetade de
um prédio denominado «Ar­
neíros», no sírio das Solteirás,
freguesia da Conceiçtio, deste
concelho, que consta de ten a

d¿ semeai e matosa, com diver­
so arvoredo, casas de moradia,
fl suas dependências, inscrito
na respecriva matriz predial
rústica da referida freguesia
sob os artigos quatrocentos e

cinco, quatro centos e seis e

quatrocentos e dez, com o ren­

dimento colectável total res­

peitante ao direito penhorado
de duzentos e oitenta e cinco
escudos e cinquenta centavos,
a que corresponde o valor ma­
tricial respectivo de oito mil
quinhentos e sessenta e cinco
escudos, e a parte urbana ins­
crita na matriz respectiva sob
o artigo quatrocentos e noven­

ta e seis, com o rendimerito co­

ectável co rresporidente á par­
te penhorada de sessenta e dois
escudos, com o valor matricial
respe. tivo de mil quatrocentos
e oitenta e oito escudos, cor­

respondendo ao direito penho­
rado o valor matricial total de
dez mil � cinquenta e três es­

cudos, valor por que vai à pra­
ça. O prédio no Sf u todo con­

fronta, norte com a Mata Na­
cional, nascente com a Estra­
da de Lisboa, herdeiros de An­
tónio Martins Espanhol e ou­

tios, poente com Joaquim To­
maz Leitão e outros e sul com
o Ribeiro. Segundo - Um ani­
mal de raça cavalar sexo mas­

culino de côr preta, com idade
aproximada de cinco anos, ava­
liado em dois mil escudos, va­
lor por que vai á praça. Ter­
ceiro - Um charrueco nÚm.e­
ro dois completo, em ferro, já
usado, avaliado e..n duzentos
escudos, valor por que vai á
praça. Estes bens foram pe­
nhorados a Rogério da Con­
ceição Guerreiro, casado, pro­
prietário, residente no sítio das
Solteiras, freguesia da Con­
ceição, desta comarca, e deles
é depollitário, nos at¡.tos de e�e­

cução,fiscal adminis'trativa q.u�
lhe move a Fazenda Nacional.
São 'por este ci�ados "cr.edores
incectos ou descQn4ecidqs pa:
ra .ssistiJ:em � arremataçãq
a:q.uncíad"".
Tavira, 22 de Novembrq d,;

1961.
� .

.. '. ,

Q JuJz de Djrelto�
João Carlos Leitão IJeça

Pereira
'

O Chefe- 'da Secção de Proce8SOS

João F. Nunes Gonçalves

Fazem anos:

. Hoje -,D. Mnrla Luías Cabrinha
D. Marla Carlota Mendel! Milharó
e a menina Maria do Carmo.
Em 18 - Menina- Maria Lu lza

Baptista Peres e a sr.a D. Natália
Parreira Anjinho.
Em 19- D. Maria Faus ta Teixei­

ra Tello, D. Maria <lo Nascimento
Mendonça Eduardo, D, Irene da
Silva Lança,' D. Múria' Car-Iota de
Oliveira Cruz, D. Mnr-ia Virginia
Laranjo Correia, D. ¡VIada Fausta,
menina Maria Aldomlra Ponces,
menino J08é João Guerreiro da
Conceição e os 81'1'1; João Amaro
Fausto, Fernando Dárto Bandeira
Carvalho e o SP. Sebastião Gon-
çalves.

•
.

Em 20 - D. FeÍlzbela Cabr-inha
Em 21- D. Maria Tome Pinto

Cavaco, D. Lidia 0!i>imbrâ Fan.

guede s. D. M1tria,. Gr.>içi.éte' Lopes'
e o sr. Sebastião Ribeiro GaIvão.
Em 22 - D. Marll¿\(A¿l!'!lina :Neto

Pereira,D. Marta Ceteste �alml1ha,
D Maria Honorato Fialho de Mon­
dança, menina Maria J'1dite< Lopes
Páscoa, menino Manuel Ventura
Faleiro e o sr. Rogério Fernandes
Gonçalves Garcia.

.

Em 23 - D. Alzira Mat08 Amaro,
D. Eliza Jara Lino e o srs Rogerio
Pires, Leonel Avelar Fr-eitas Ser­
culo Correia Rodrigues e Manuel

,. José de Carvalho.

o Engenheiro-Chefe da 5. a Circunscrição

João António da Silva Graça
, Martin»

Assinai ° "'OUB Rluruiou
Doente

Encontra-se internado no Hospi­
tal da Misericórdia desta cidade, o
sr. Rui Maria Nobre, tipógrafo 6

redactor desporttvo do nosso joro
nal,

,. .

Fazemos votos pelas suaa ràpl­
das melhoras.

gueses, e em especial aos meus

queridos comprovincianos, que
só é verdadeiramente livce o

homem' que, em liberdade se

realiza na Pátria que Deus lhe
deu, berço inalienável dos seus

maiores, por cuja sag rada de­
fesa, posta acima de todas as

quisil ias e paixões mesquinhas,
vale apenas viver, lutar, e mor­
rer, se for necessário.
t este afinal o grande ideal

daqueles esforçados portuaue­
ses e muito algarvios, de hoje,
que, em Angola se batem he­
róicamente .pela Pátria, e a

quem a Pátria, reccnhecida,
járp.a is esquecerá:
À assistência

�

tributou uma

calorosa salva de palmas ao

sr. De. Alberto Iría pela sua

brilhantíssima conferência,.
tendo sido muito cumprimen-
tado.

.

O sr. Prof. SlIva R.ego fez
uma bdlhante análtse ao tra­

balho do conferente encerran­
do' as suas palavras com uma

sentida evocação patriotic8.
Seguidamente a distinta de­

clamadora D. Germana Tan­
ger, recitou poesias de Emilia­
no da Costa, João de Deus e

Mateus Moreno, tEmdo _ sido
ca'lorosame�nte apIci udida.�
A segunda parte d'ft. Sessão

foi preanchida por um brilha�­
te recital de Arte sob a direc':'
ção da grande artista algarvia
Corina Freire, no qual colabo�
raram os seus discipulos Pau­
lo Jorge, Santo.'i Duval, e João
Abrantes, que deliciaram a a.s­

sistência com um belo repoltó­
:rio de declamações e canto, com
musicas de Corina Freire, que
acompanhava ao piano, tendo
a a�sistência apla adido calo�o­
sam"!ntê.

Terminou esta hela Sessão
caín a exibição de:! três esplên­
didos filmes, coloridos sobre o

Ultramar Português, antece­

dida de algumas palavras de
elevação patciótic!l proferidas
pelo sr. N eves Franco.

Nec�ologia

Joõ� flor da Rosa
No dia 11 do corrente, faleceu

nerita cidade, o sr. João 'Flor da
Rosa, viu vo, proprietário, de 82
anos de idade. O falecído .er-a pai
da 8r.a D. Maria dos Mártires Flor
da Rosa, sogro do

_

sr. Custódio

Gaspar e avô da sr.a D. Maria João
GaRpar e d08 !!rS Francisco Antô­
nio Bacalhau e Joviano Gaspar Ba­
calhau.

·

O seu funeral qué se realizou na

tarde de 12, foi bastante concorri­
do.
A familla enlutada endereçamos

aenrídoe pêsamea, :.

Mudança de residência

O Solicitador José Luís Cesário,
informa que mudou o seu escrt­
tório para a Rua Alexaudr-e Her­

culano.vn.v 18-1.° em Tavira.

Para os Nossos Pobres

Da sr.a D. Rataela da Conceição
de Brito, recebemos 50$00.
Também do sr. Paulo Raimundo,

a quantia de 20$00 para os nossos

pobres, em nome dos quais agra­
decernes as gentis ofertas.

SILVA CARVALHO Arrematação de estrumes
Aceitam-se propostas, em

carta fechada, no quartel 'da
Guar,l a Nacional R.epublica­
na de Tavira, até aO dia 15 de
Janeiro do próximo ano, de
quem desejar arrematar o es­

trume produzido pelos s l!ípe­
des. durante o ano de 1�2.
Quartel em Tavira, 9 de'.

Dezembro de 1961
O Comandante da Secção

José AUgrlStO Rebelo
, .

Alferes'
,.

tavirense ilustre e benemérito'
foremado pela Academia de [iêotias
Continuação da 1.a Pàgina

do-lhe dado réplica o prof. Lo­
po de Carvalho.
O sr. prof. Moses Amzalak,

Presidente da Academia, lem­
brou que o prof. Silva Carva.
lho, investigador ilustre; per­
tencia à estirpe dos Hercula­
nos, GamaBarros, :&raamcamp
Freire e Sousa Viterbo, ligan­
do aos vindour09 uma opulen­
ta dádiva espiritual e cultural.
O prof. Toscano Rico' come­

çou por evocar a fi.!iura histó.
rj�a de SlIva CaTvalho recor­

cando a sua ob\t'a opulenta,
especialmente, no que respeita
á �edicina social e á sua acti­
vidad.e �) Dispensário de Al­
cantara, onde colaborou com a

rainha D. Amélia. Aos 40
anos, porém -disse - iria
a bandonar a larga clinica pa­
ra se dedicar a uma notável
actividade hi.!Jtórica e criadora.
À sua polémica" com Sousa
Martins, a histótf.a da' Real
Escola de Cirurgia, o culto
de S. Cosme e S. Damião, a

história da Química, as trlidi­
ções médicas n&ciQna s, as mo­

nografias sobre Garcia de Or­
ta e Correia de Serra, assim
como o precioso episódio liga­
do á À� .. rlemia, atrdlTé., da
Municipalidade de Tavira ocu­

param grande parte da oraçãó
du prof. Dr. Toscano. Rico
que, no 'final, foi muito aplau­
diel o.
,Tavira deve pois à memória

elo sábio prof. Doutor Silva
Carvalho qU'e lhe legou além
de um nome ho",roso,-todos os

!Ieus havere!l, urn� �onumentó
que o perpetuará no mármore
e no bronze através dos sécu­
los.
Sabemos que esta idt'ia .pa i­

ra no espirita de todos os ta­

virenses e sobcetudo 'no .:la
Santa Casa da Misericórdia,
que foi herdeira do seu espólio.

Arrenda-se ou trespassa�se
Um estabelecimente situado

na rua
.

José Pires Padinha.
34-36, local es1e qpe serye para
todp o ramo de �egQciQ.
Quem ple�ender qirija-se ,�

João de Matos, Rua dos Mou­
ros, 15 -Telf. 27Q-T�vi�a.'

Vende-se
'Um prédio, situado· nas
Ruas Capitão Jorge Ribeiro
e Dr. Jorge Augusto COlreia,
n.O 1, nas Cabanas de Tavira,
com di\Tersos compartimentos,
quintal e· poço.
Informa Vitorino Correia

·M�rtins, Quinta do Benamor,
Conceição de Tavira.

Agradecimento
A familia' de Júlia Falcão

Trindade Teixeirà d'Azevedo,
não tendo podido, por falta de
elementos, agradecer directa­
mente a todas as pessoas que
se dignaram comparecer no

respectivo funeral, vem fazê-lo
poe este meio, a todos mani­
festando o seu profundo reco­

nhecimen to.

Este número foi visado pala
O e Ie I a ç ã o d e C 8 n s u raIndústria Tavirense

: :

¡i.e Tlp. ��J>ovo ÁliSarvio ¡.; I<ua [)r. I>areira,. Ç) - T AV II< A

TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS

i EM TODOS' OS GÉNEROS D E B O R R A C H A

i• OBRA SIMPLES E DE LUXO

: LIVI<()I-l<fVISTAI-J()I<N411 •

: :

Fabricação garantida com excelenta ma:téria prima: Executam·
-se em todas as córes e modAlos. Os m()�l:licos pr,'>'feriJos pe·

los construtore� pela Rua qualidade. fi duração.
Fabricação de mosaicos de marmorlte, pedras para balcão. lava·

.louças, tnbos em cimento, etc. -PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedídos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T�"!RA

Preferir OS' MOSAI[O� LElO é cootribuir para D progresso de TAVIRA
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A na bese os

•

Ao '77.0 anioereàrío do Gr.an.d,e,.Poe.ta Taoi­
'tenee Dr. Emiliano da Cesta-dedica o .au­

ter, num. erguer de taça ...•

Cluando a manbã me bate na l'idraÇ.'B .

, E entra 'num clero -e -morno ,vôo ,d.e .luz,
Antes -dI{! me -sorrir, cheie rde ;g,raça,
1!3eiia', 'amoro'sa" a-imagem de .jesus,

.

_'QU'e sobre-o meu leito uma cruz abraça.

E deooie de acordar -fico com ,ela
A comempler '8S -times lu.m,i.¡res8s
Da cena que se enquadra na janela,
Feita d'e azuJl, de sol, -parrp.S"e tosas,
Ã.-rd·endo il ;luz -de -exôtice cs.gu,a·r;ecla.

,E corn encanto 'vejo, -com 'ternura,
·Q·ue er.guidos -numa ·t:>giva de ,p,8ixão"
'Sustidos por eo1unas' de verdura,
Os rosais, <ppesos 'às -remedes, H(!),
Desenb'8-nd-o 'e:Jeg'Bnte -curvature,

Cbegara -À'hril, -e --m�s que ,a.qq,eee ,0S <ni,nhos,
E a roseira -enroscendo-se à parr<eira,
Receosa ·de �a ferir 110S seus;espinn:os,
Vai trepando 'B Hot-ir as v_eCbas ,ô.eí'r.as,
No per1u'ma'r da'S «vas parta ,os -4tiebps.

Do -s01 a-os 'bf>ijos ·q-uenfes 'a ¡flO'rir,
Na ditos·a linAuagem desse �ar:n_Qt,
Nã-o ·se "Cansa '8 '1'ose-iTa de sOirdr·;
Cada '80'l'T'Í'SO é 'um ·hetãote,m·l1or,
'Cadu -b6tã'o e 'tffll-tJor-TÍso a's.'brir.

CaiJ.a é�p-ir·aI "Um ·doGe e lprte -ens,ejo
De subir, de enle8:r-s1!, ter>tla,mente;
Cada l'ebe·n-to 8 iura ·de o'tit'1'o beijo
Mais 101'lgo, 1lll'Bi-s Jitaso e :tn.>4is .a.rdente,
'Em que :f'!enas{te a 'orgia aQ ..des,ejo.

}lilso sa vê.J'a'S, 8'S'sim, t�o enlaç_ada$,
TUrna 'Só b.'ast.:e q·ue ¡J-ois frutos -da,
Nesse -be'milita tl.tn'@r que tem casadas:
P'l>li P-r<imavef"a, 'rosa�cor d.e ,cbá.;
']j)'J'8S Foma.ri:a'S. uvas :enlut4�s.

ASISim �eget¡am e-bd,a-s de-ter.llur:.a,
Fiéis às jut"as Jesse"t1!rno enla,ce,.
Cr-uzwel'as 'p(!)-7' 'ans1!i«)'S de verdu-r..a_,
Sem ou'fJro ·amo>t', m-ai'S belQ, gU,e 8,S .Jlbra.ce,
P�r-a a;¡é-m do ·v�geta·r-·e da Natur.a. '

. Se a Prim·avel'8 já n-os te:.m deixado,
Pin·t-regue a lunfho, 'rn'lisctilo e risonha,
Resta a "'entuTa breVI(! ae um noivado
A. be1ez'a -e-ao 'enIe·vo desSe sonbo,
-Que saudaso 'Se 'aaba-I'D esfolbl8do.

Q Tempo, vós diái:s"dias tão eS.C'B'S'SJ!)'S

Ao ildi]ifiJ qae 'casa � flor :e o fruto,
Que se ·ela eljl fulba ·m01'>1!.e In:as rs€.U1S h'C.a'fOS,
O-oa'cbo ves.f-e o seu4Taja'r de lato, .

P@T ¡ver ·d�s�(dt@'S esses -ter:.no,s laços._ 4

Bendita '8, :vfll.nl8 'cjue nos .hliAiilre dar
O vinbo b'endito -BO'S '-nossos d,€.se.ios
Dos 1'Putos lindos, 'OfJ!lnO um flegr@ '(f)lJ');8,r.
Doces. -'CQm(!)'-'() "lntfil.Jed08 teus rubros beijiO'S.
- Qu.e >l11e�·re o -S. Martinho ,bá,."de it.ornar.

"
- <.

,Beil'uJ,if,a-s 'MJ "E!oseiras cjue nós v�mos .

,Colorin·d.o ·as p·a,i<sage'lls e os caminbos
,Do· palmo dJf! 'i'aredim -em que vivemos,
Fértil,em ros8'S e famoso em .vinb,fi)s.

. Terra bendit8"Ja t�Tra em que nascemos I

AntónW· Augusto SOlltos

P r O"m ,0 �,ã:0
F,oo<p.r.om.ovido _e ,colocad(!),eomo

(.
Chefe �e Ser<>vlço8.,tiia fUlal do Ban­
co NaClOnàl U ltramarino no Porto,
<C!)']1for... Salwador 'Sa·utos Silva, que
até agora -4esem-p.enhou. com

m·tiita--c:ompetênc-i¡a 'e ze]:o. 'as fun-
'�Ge-s doe �a-FEkl-lj,y.rc!)8 -fia ··ag-êne-i·a
desta cidade.
Fel,çit�nl]lC!)s.rP(1)r .18'80,,<0 ';'(}istinto ...

tuncio.nàrio, pela acertada escolha
4P isel1 Q(i)w;e p�ra a 'cl.i:reeçãQ de
qm c,l!J;;gAl'que .e�ig�e 'Jjlqita e:,oQlpe-
têncil! jJrofissioni\l. '.

.

.Po..r .Jll..Q.t.i..v.o�de.u.t-Í-rada, ha:r....
co a motor d_e ;pas��,8eiros, que­
também -servJe 1)&'1'8 'a�@nçia de
vapores ou pesca. Motor d.e 75
H. P., estado novo. Estando-a
·tra!b-a fhar entre Ya-ro e SU'as

'pra'ias. Vende-s,e ,..por -metQ.de
do séu ya'lar'-
'Tratar na 'Rua do Compro­

misso.. 70 - Farl).

,

.A-J?t"�nda"'8'�_, ·tJiesp�It�-se 'ou
.precisa,..se .-sócio getttnte,.
.Ne�t!l-Re.d_acção se ,ÍontoIma.

./
.

�

() IIvr()��.fo�()i.I» do Poo,- 1

..m ..h1do.r.v �,. .J2Il£.O.D­
fra-se ia venda rta �edac-

I
ção .do «J).ovo i'.Jearvio»

INAUGURACÃO
. �

.�1fttt8 �d4IUtÇão. 'G6I-IDifW ¡-eo
(I 'V. Ex.a Fln.e inall{JI!NHI (I.t;.e._ll
novo slTlãn e8tl1n A.HE-RECAfI."I-O,
contil111aWIO ao vosso inje¡l'o cli><­
.P0I',.l"f!F(;/ q.!'l'IJfI¡¿lltar-O()S< a nm'a
linha «ESPACM» e tintcu; ilaI'; G{).-

.;relS .da
-

nw.da.•p.aUl Q �Ullton() ('

[nUel' no. Ar¡radece P<JIIlIOT'ada­
me,nte a visita de V, Ex.a

Rua Dr. P:meira, n.o n1 - lei. 6.6 - tJlVIRl

,C(j)n-tinuaQ.ãe ,da 1.8 Pàgína
-,

vão perlÍ\i1fbar li pez, qlue ciesde
há i,m enses anos, -re írra <tIos'ter­
dt-óIÍos, orrde -a lhnCleira à-as
Quinas, d.8Pdeia.

£, ,d:ep,ois, e -sem weg:go-t'ilha
alguma, diz, 'tl'ure'são es SGlld-.a­
dos ae :P-ortu:gal que violam -os

seus t<euitódos. E .não,safistd­
to com .estas míseJ!as velba£a­
rias 'a-rr&n'!j'a' fa'1lD:in to's 'e fa-min­
tas pare 'os lançar nos -nossns

rerritõéios, -esn .acções �s.ubN.eJ!­
sivas, Ah I que pena que .Af>0JR­
so tl>e Albu-<tue]!:(lue, e -t0rte, e

outroS', -em 'quem :po'lier'-não 'te­

'I.e :,a Mode. ;R.ã.o voltem, Jilàr,a
Q,)"pigar (a .r.ê,,:Qlher .e;s:se parudi­
ta, 'que ·ri.\íioesaI"e, 'Dem 'glll'er sa­

ber, <lue' ,em 'M"q_çam,biqu'e -há
maís-Indianoe aa sua!n._âi�,,�(i)
q·ue :hÁlemGôa:l ,Nii;@ts;abe,,_qiu�
a-S maio--resrri:que-z&S 'ceme-t1cÍlais
desta nossa Provinda, estao
n:a -mio dos seus -1nQnb'ês, -;:co­
m�o a1i Ulle e.kacæam? Não ·'BA­

bre .ltambétn�q-u,e &la.z;ar, -agor-4
Q.ma vez que e'le 'quer anexar
Gáa, Damão e Dio, pode, e de­
'V'e 'o>Jld-e,nf8.'l' 18: 'e'8ses indiÍa'1'l>6s,
na .-mai<rii'a ,da -;S,ua I1l'd1.a, :;que
lliixem :08 nosBPS territoiio.s.
levando apenas <> que troux.e­

T'am: ; c0U s.eja, &e Ichintel(i)'S' nos
pés e com a cam1sa -vllha -e su·,

ia -por fora das calças, que é
geralmente. como el_es andam I
Duma 'manerra 'ge:rál'estes mo­
nb:é-s, �não vi'enm desenvolver
,(i) noss,C:> lIltrama.r'l Não, �ele;s

.

M:-Í<ena_ te lass_entar..<8'lIl arraiais,
ma--s lCrem'o;�om.re'Ic,h'wtés. O na­

'fu'ra'l £-0 Wtra-ma-r'liue ·cultive.;
é!.es tá esfão ·pa'l'a 'o e,xplot:ax
·Da 1Il-l-w� da -eO'll\lPLra,• ,Ma.�, ,s.e
Salazar quizer .egQir na·s m-e's­

ma"s água-s ttu'e S'�gue.o pandita..
deve ordenar que os monhés
.s:a p¡j_�o�índa de 'M.oç�mhictue
regressem á sua Ind1�, tal qual
·Ga m.oo -dali -v4e r-am. N-ãa-06-d.ei­
xár leY.ar as faobulosas 'rique­
zas q'u,e amealharam�.m Mo­
çam-biqu'e I J:sso n'âo I E -com

essa'll:'riq'u'e:za-s pO(!-eTelnO'S CnOl­

prar 'te�it.ó·rios vendáveis. Já
qu:e a 'India 'ê 'IilA"l'a os' inaia­
nos, e eles se sentem am8squi­
nha-dos1tGm a"dvi1Li0a�¡G'Ci-vis.

.

tà, então q.ue ,s.ejam .coiridas.
para a sua In.dira e .que sejam
o;s naturais .d'Je Moçambique
que os condazam.. Sim, é ,que
o' ,m,,·çam.bkllno ..está Jarto .de
s.er .ro.ubadt> pelo m,onh:e.
iE s,e lhe,deV'em.a:sAs mesmas

'or.dens que ,<lá o�h(!)1IDem.'flo co-

1i6 :.bran.co, aU1S, se-us ,exér.cito's"
te.r.e·m.os a certez.!l que ¡esses in­
dianos.muito-teriam que:C(i)ntar
ao .éhegarem às su>as :t.e,rx8!S. :e
que .o moç.a:mbicano tem sido
&em,p.re :hom ,p(!)rtQ}�uês e bom
s.oLiado. Q.u,atndo .estiv.emas na
'Lndia;.chegam.os.a v..�,¡¡lue ..um

s,ó Plo,çam'bicanQ, .quando .a

��ua .de LisbOit. (-v;itiho), f-a.zia,
ef.eitQ, leva-va na S.ua, trente,
.a.ez e :rnais in.£lianos1 E g.we �
iMiano, _nunca .foi hom g,aer­
r.eiro nem. soldailo. Ma s Y.elhta­
fC.O �e' v_eneu'oso, sim.! .Eles têm
até_..um.,pr_ové,rb-io que�diz,: mño
,que :se _pã,o·p.o.dé c0,rtar, ,beija­
:�se. E�á ,.0_ ;!1.oss:o �picQ. deles
Mss.e, - se tore:s'tA India e �vi­
res -a cdlna 'C1lpelo,-4!!.o canarim,
mata o ca:nari'm re deixa ,a .co­

bra, embora' ela seja venenosa.

-Portan.to, leit.or a:Qligo, não
.penses n_em digas que concor­

du ,com a «liberta·ção de Goa» I
Aqui não há libertações I Àqui
ex.i,ste a,p,enas a maldosa vai�
da.ele dum homem, a _quem o

destino, com dê pequeno, a1-
c.an-a.)rou .ao poder. Que pe.na
e como eu laslirilo e rogo a

,Deus, qué·a este p.Bndita, acon-
te�a, o .e,lile .8iconteceu ao'Gran­
de M;h.a,t,m.a G,..l.,udhi'l £.sst!
sim, esse . .e,ra um Homem, um
patrióta e um filósofo.
:F.o; sempLe ·arr.lgo de .Portu­

gal. C.onheci& a nossa IIiSl.ó,ria
e o que de bem fazemos pelos
G·\pse-éi. .

.

'E �a tão sério e v,f',.dadeiú�.
que ao ver ._que na Africa do
Sul a.ão o ,deixavam advogar,

(.;o.n.tlinua.na 2." pAgina

J¡¡,ir-a l� :a :,SDD (omisrõo 'de -'urismo
/

, .

"A, It'ám,pa�:a·em 'Ji):rol'da criaçãe.da COmirs-sã(i), de .'lurismo
j

11 'tie 'll0"S'8o::iGoncel·ko -virrlra de há 'UltltS �h-0:nS '&ll'<1S ·ajfræs e

Æei't.a eem �£ar.t:a ,aJ;gumenlação,·fundamentada no clima
tu.;tl,stlGfl,.q.1¥ .esea zQ¡na d�f.truta, quær 0'0 ambremc :.p,¡drSNgís­
_t¡Í(W ætp,¡'to:têseo�-dos (s-.eu,s IC1aímpOS e 'seTta.. ique tp-elocti'li'ic:o .ud'BIS
SU'8'S -p'l!a'¡'8'S, 'como a inda -pe'los seus mrmu.merrtos.

,Por,que acompan'hãraos, Gam o ,carinho «le Remp.J:e, (pOT
t.uélo .9 fl¡ue d,ig-a .r-e�lileito -&.Qs probilremas œa mi'fldm �terœ) la
batalk.a. �b];8Vl&d:a :;n:æHco'.lu.tla's .·eIe st e joænal, :pela ,.a0111.c:net:i�ã£)
de, tã-o 'im'P'crrtarDte melhora­
menta: A Com-is.sãoMunicipal
de 'TUT-iS.Hi)' é1-e -T.a-�iTa - ¡não
PD<iiad:ioaI��ren:.te 'a;(i) �.:m(i)­

v4lll'en te ·4e· reg6'Zj:ro "e 'de aqe­
gyi"a q_lt_� .neste mntnento rainà
n&.,ciGI.-ad,e .do ..t;ilã'O.
rE"tstlbid:(i)",cfe, Jt;0d.oS, '-''0S {OllligO$

8'n'O's'-"'e ·ta� 'él�s 'fe:>-r.am'l -
q,u;e J) nosso C.D.Dce'lho viveu
em, ,ma-,n�esta aeca�c�, "a\\)I­
ma let�rgiÍ.a tÍlm&XIp�iná!_y¡eJ, le-

, v>anœ6'-!fe, "a'igú'ns '�n's' '-m'ate­
riais adq.úJ.,rido.s ,por,.dire,ito de
conquista e por se'lhe reconhe­
cer �conü:¡'Cõ-es .a-e -"eJes 'a'qu-i 'se­
rem instalaâo-s, 'tais- como: a

unidade mi1itar¡ que em 'fa\d­
ra

. permanecia hav-ia já lboas
d�zenas a-e anos; a Junt� Au­
t'á'l\'()ma dos :Portes ele 'Sí -ta'v-en­
to, quedoLpa:na F.:iUtO.; !a.à-em.o­
l,i:ção,-du:m ,ediÆ.bcio,'- a_JEsco-Ja
Jua ,_ pstthDáDi:O mUlirici.'Pa1.;
(i) &esprez@ manife.s1tf8.no pe.l".tm....

:&e ,Q·�8!s&O.r.eamemt(i) aa.sua cBa]!­
ta te wntra's, ,.o .q.ue .colfJ)'Ca v.a -a

no:ssli.ccidarck!æun -pnsi-çã{(¡) dre.im­
fe.riifl'1'idtaà.e" a outrasfoid.m;les <da
,p:£0\v:íncia !£OIill an.e.rol'S .dill!eito,s.
Mllld.a 'ætá .n'a nossa men�te

a luta que,se,¡tmævCl>oU fIIaIa ,a ,ob­
tewção de !.<um Bem -�e '4ue
irues,tim.ã(V'eJ )B.en,d - a '::eriarção
.dum,a Es·eola l'Sé:Cl\lica 4!ue e;stl-á
a d8ir 1meJres·£rutos.
Tudo lUA 4les.ânimol BeI's­

Mença I . '.
Reconhecia�s:e JIlllli..e-ces-sh:læ:4e

.U y¡aJ¡(IltÍízaI,a Z:(i)�a ele :tudsmo
,da Y�lha Balsa. N,e,ste jo:rnral,
.sem eludirla de d:e:sfal.e€im.'entos,
.se ,8lpXlnlt;a-va a nttil·irdade _da
c�mq:uis_ta .&um i())¡ll'gan-Í:smo ofi­
cial de turismo- paJia o W0SS0

Conrc¡jí!l,ho.
P.ea;iod0's ,h@ŒV!e lem qu'e, a

ha�alh:a "t.om€)lUl&Spec.t�1S dre cep­

ta Agmleza.� mas .tin�a d,e s:e'I
.

assrm.. )vil\lç;anoo-'S.e ,a a.titu;de
&e'uma:terra .que queTia >viv_er ;
Dl!8!S n.a1'lle-a O'S n@.sS0S ân,Ínnes
frat{ttejar:am. E muilt@ me.nO!8

qu:an,lo se.8f.tsÚJitia á or.iação ttte
Comis,sõ-e:s de TUT.í.s.mo -_em ou­

tras :rregiõ.es .cLo País, .nrute 'era

m-:etlO'S a'ConseHráv-el'a sua clda­
ç_ãe.
J?a'I&r era JiIiQ;&ex!1 TlOrD'ava-

.

-,Casa - )lende-:-se
Co-m' -grande quírrta] 'Ou 'SÓ

quintá'l com fren"te -pna ú'ês
ruas, '¡1rôptio -p-a-ra 'Co,m:Slr'uç<JeS;'
Trala 'o solfcitadoé }os'é .An..;

tonfo tloa 'Santos,.Fua :Nlexan­
, dle' Heyc-ulano� 'Tavii-a.,

-se, pois, necessário que l8 la­
ta toma·ss.e nOVdiS d.isp..Q,si,c0es
ae com'bate; insistir, ,mar.tela-�,
qu'e A ,vitnJõia ,seria ,c.erta.
Com a'nova edilidade"pr,e­

sidida .p,elo D.r.• Jot;ge �Có.r;reia,
a ideia tomou ',wrp,o" ,�aa":
mentQu ..s;e-o p.e.dido em''ter,m.o.s
concr.etos.e .jJ.1sJos., ..e .0 .G.o.v.er­
no ,da .N.a9ão tev.e .de .a,e;eitar
como útil .e neces.s.á:ria.a NaLo­
rizaçã.e da ..zon,a .tu,dstica ,c1a.ci�
dade de -D. -Paio.
-Ma.ÍB ama bela .eta;l)a N.e,nd­

ela. I .Mais u.ma �itO;lCil8 J)-8'J:-8 ,9

Homem ..que se .dñlS.llâ.s ,a l.utar
pelo ..en.,Ar.aruleCi.mlen.to,cla �u.a
teJ;ra,l ,;. ,

Bem .haja, ,p.ois, por m�.is �.s.,.

:ta 10tiIlada em pr:óFcLe -Tavix,a r
Ãga;ra .que .está cclaolo o .Dr­

garusmlO que VAi imp,uJsiml.ar •
v.alori:za.r ,�s,ta lindá,.r.e,giãó, de­
m.QS ,.toAos ,às .mãos� eSál1ecen­
do-s.e v.elho.s res.sentim.entos ;;e
despeitos e vamos parA a lqta
- ,toaos c.Omo u ID SÓ I � ,e ,fa::
çamels d.o nossp ,Co.ri-ceHi_o· u�
pawsXi> turístico, ,ll)(�is "que Bo

n:os.sa 'Praià, com a -SUI!-',pon.te •

situará a «._'Yenez.a ÀIg�rvi�r
com .aiS beleza.s na,turaa.s :que
p,ossui, li.um l�r hem altanei-.
ro no -Turismo .Nacional.

.

.E isso é.9.qu'e inter.esfsa a to­
doOs: .ao ..c.om.ércio., ,ás sy,tar­
guias�'lo.cai8, aos.Jle:u:s "ha':bita n­
tes, à indústria e ao· fo.lc;l.one
tavirense, que é'hem,ric,o.
E que 000 se �squ€¡ça dœin

H-o;tel,-iom a ,categoIia ..iner,ell­
te.á� circUJls:tâncias d61m.Om.en­
to; 'não.de .laxo, ma's ,éond,igno
e conf.ortávcl·¡rar.a receber Oill

turistas.
Têm a palavra os .homen,ne

dinheiro d.e Tavi.ral
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